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A EMIGRA CÃO privilegiados. { ampla da narrativa qae pes~oa res- 'sa sau tlação vehernenle e sincera, 

Continua em larga escala a emi
gração para o Braiil. 

Só agora saiu do porto 
xões o paquete 40rissa,» 
489 passageiros. 

Os governos em vez de procura- peitabilissima nos acaba de fazer a promanada do intenso jubilo que 
rem, não dizemes já, resolver em tal respeito. Vamos porém descre- nos vae o'alma pelo feliz regresso 
absoluto a questão, porque éjno to- vel-a na sua parte esseucial, para d'esse heroico punhado de portu
do insoltivel; mas melhorar quanto que o publico saiba que ha q11em, j guezes. 

de Lei· possi\'el a situação dos trabalhado- a troco de dinheiro, o envenene e B~mviodos sejam! 

enfadado da caminhada e tendo perto a 
familia, se eximiu à continuacão da 
derrota, dando aos compaoheiros • a pri· 
mazia de conquistarem um renome por 
esse mundo além? 

Poil! vejam agora, leitores amigos 
onde é que esLavam,nos fins do mez ui: 

lflvando 1 res e dos operarios, só tratam da lhe venda generos putridos, e para 
política reles, de favorecer os já po- que as aucloridades compelentes 
derosos, embora os pobres gemam vejam o resullado da falta de uw 
na miseria. exame escrupuloso ás rezes que se 

Estes e outros factos, que se es
tão dando, são a demonstração d'urn 
gravo mal estar social. 

Os trabalhadores agricolas e ope
ra rios industriaes carecem dos meios 
para se alimentarem e as suas fa. 
mil ias. 

Os governos ignoram oa fingem 
ignorar que a fome invade a casa 
dos proletarios. 

Só se cuida de anichar compa
dres e ..afilhados, com altos ordena
dos e avultadas gratificações. 

Do povo trabalhador não se quer 
sabei'. 

Quando ba espectaculos de gala 
ne lhealro de S. Carlos, em Lisboa, 
e outros grandes lheatros; quando 
ha fau&tosos bailes em que se osten· 
tam vistosas galas, perolas e brilhan
tes, suppõe·se falsamente que essa 
deslumbrante riqueza representa o 
estado actual da nação. 

Pois engan~m-se. 
Por baixo d'essa camada dos fe

lizes da terra ha outra e outras em 
que se passa fome, em qoe a mise
ria invade o tugurio do pobre e em 
que não~ha trabalho para adquirir os 
meios de subsistencia. 

A qnestão social tem sido, desde 
remota antiguidade, um dos assum
ptos difficeis de resolver. 

·• Já entre os romanos a guerra 
elos escravos, commaoda~os por S
partaco, foi uma grande demonstra
ção <le revolta; e o aniqui!lamento 
d'rsses infelizes não anullou os seus 
justos proteslos. 

Na celebre noute de 4 a 5 de 
Agosto de ·1789, nos estados geraes 
de Paris, tiveram de reconhecer as 
altas classes do clero e da nobreza, 
que o povo gemia debaixo dos im
postos mais vexatorios e das alcaval
las mais iosupportaveis, chegando a 
ser obrigado por os senhores dos 
castellos, a fazer calar nos charcos 
as rãs, que incommodavam os altos 
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O ENTRUDO 
••G•51ii 

O Entrudo, velho ca· 
beçudo, transforma tu
do: a doazella, se lhe a· 
praz, faz de rapaz; ora
pazote diabrete, de por· 
te airoso, dooairoso, de 

Pois bem merecia a questão so- destinam aos nossos talhos. 
eia! alguma altenção por parle dos Em uma freguezia d'esle con-
poderes publicos. celho possuia um lavridor um boi a-

Na Allemanha, na França, na tacado d'aquelle terrivel mal. 
13elgica e ootros pai1es, o socialismo Ha pouco mais fie quinze füg 
está merecendo os mais profundos foi procurado esse la,rador por nm 
estudos dos homens illustrados e homem qualquer que se dispunha 
pensadores. a comprar-lhe o animal por uma 

Em Portugal, porém, não ,se quantia insignificante. 
quer saber de coisas tão pequenas. O lavrador vendeu-o, está claro, 

Festejos as. João 
Reuniu lia dias a commissãn pro· 

motora dos ftlstejns a S. João B~plÍS· 
ta, a fim de res11lvcir qual a allitude 
a tomar no correutti anno. 

Fiwu resolvirlo que se proce
desse, o qnanto antes, à cobrança 
elas imporlaucias em 1livida, e qne 
arrecadadas estas se désse principio 
a uma subscripçao para custeamen
to das despezas com os fesl tJjos a 
r . ~li ~ a r este aono, os qnaes bão-dti 
exceder os transatos em grandeza e 
brilhantis:no se o auxilio dos nos-Joaquim Martins de C:i.rvallio. e O animal veio para O matadouro 

aonde foi abatido! sos conlerranoos coresponJer aos 
Isto é revoltante e indigno, e so seus deg t•jos. 

ESPANTOSO! 
a confiança plena de q11e não seria 
punido o justrfi1:a. 

Ao snr. Arlministrarlor do con
Custa·nos a refrear a iodig_na· celho pedimos, em nome do publico. 

Ç- para levantar o respectivo auto de ao. 
Repugna·nos 0 termos de rela- investigação, afim de descobrir o au

tar n'este lugar, obedecendo ás re· dacioso esfola bois. qne assim, 
gras e preceitos de noticiaristas atrevida e descaradamente, roubou 
sinceros, o abuso inqoaliâcavel que e envenenou o consumidor. 
não ha muito tempo nos consta ter Nós estamos p1 omplos · a for
hido commt1ttido com o maior desca· necer quaesquer esclarecimentos, pois 
rao::enlo. Só n'esta terra, uni-ca ern ha dados irrcfragaveis do ex
tudo, é que se poderia chegar a traonlinario caso. 
praticar uma tal ousadia, um tama· Proseguiremos. 
nho atrevimento. 

Pois quê?! Algum dos senhores 
acreditará que nfo ha muitfls dias 
fosse abatida, n'esle concelho, uma 
cabeça de gado bovino atacada de 
um caocro, em grau adeantado, e se 
expozosse á venda a sua carne, con· 
laminada d'esse mal?! 

E' cxlraordinario! Isto não se 
acrerlital 

BE1U'611NDOS! 
Desembarcou seguuda foira em 

Lisboa, de bordo do paquete allemão 
« Beodesralh ». o penul1imo troço dos 
expedicionarios á Africa. 

Eil-os ahi chegaram, finalmente, 
á pat1 ia, á boa terra que amamos. 
cobertos de louros e do gloria, com 
a consciencia trauqnilla e satisfeita 
por haveteru cnmprit.lo o dernr sa-

Està bem 
Pe~soa muito competente aftirma

nos que chegaram aos ouvidos do 5r. 
director das obras publicas n'este di;;
tricto as continuas reclamações que 
n'este lugar lhe dirigimos, pedindo em 
nome dos povo~ do conceiho a immedia
ta destruição da causa que em dias 
chuvosos fazia da ponte metallica, entre 
esta villa e Fão, uma verdadeira lagôa, 
inlcrrom pendo o transito de carros e 
de pessoas e, o que mais é, arruinando 
ess.e notavcl monumento publico. . · 

Está muito bem. Nós acreditamos 
nas palavras do nosso amigo e não nos 
admiramos que s. exc.ª, o ~r. director 
no districto, desse as suas providencias 
pedindo ao seu subordinado sr. Vicente 
Barrozo um orcamento das obrus a fa · 
zer-se. No entr;tanto não nos apressamos 
em antecipadas referencias, porque d'a
qui á conclusão das obras! ... 

E depois nós somos como S. Tho
mé: queremos vêr para crêr .•. 

Cà por certas coisas. 
Pois é crivei que um marchan

te qualquer, conscio da impunidade, 
pela falta de uma rigorosa fisr.alisa
ção, praticasse um abuso cl'esta or
dem, veudeodo a carne de um ani
mal doente a parte de uma popula
ção, sem se importar que essa car
ne pudesse inocular aquelle terri

cratíssimo e a missão nobi l i~sima 1'o.Ucjando 0 milimdo 
de a honrarem e ddent.ler, enno- . 

vel mal a muitas familias? 
E' superflua a exposição lata e 

brecendo a sloriosa bandeira das 1 Os nossos le1~ores lembram-se de 
· d ·t . , b 1 . . que passaram em Espozende, vae para 

q~rnas, expon ° 0 pei 0 ª' ªas 1111 · 
1 

seis ou sde mczes, tres rapazes dis· 
m1g~s e derramando o seu sangue ti11clos que se dispunhum, sem outra lo
prec1oso. comoliva que não ftb5e a das µcruas, a 

Ao seu encontro, obedecenJo aos voltejar o nrnndo'? 
impulsos do enlhusiasmo pat1 iolico E não souberam que nas proximida
que nos domina, mandamos a nus- des da Galliza um dos viajeiros, talvez 

libré agaloada, e para que seja con
forme, no seu uniforme, de chicole 
empunhado, eil-o vae confiado, em 
que por mais que fizer, de nenhum 
modo a mulher, a saber o chegará: 
o cocheiro. mui satisfeito de ter fei· 
to tal contracto, com o palrão, bus
ca então ir à funcção, com um trage 
afidalgado, e formulado tal projecto, 
para o pôr em execução, aobe ao 
quarto do palrão, e ali se disfarça; 
(ó que farçal) de cocheiro em con· 
selheiro; e de i.:asaca, alto penante, 
todo chibante, eil-o vae triumpban
te para o baile refoliar. 

____ .., _. _____ ... _'1l_l!l!l_~~~~~~..,_ .. __ ... __ ..,_.,,_ ... _ ... · --

tada, a farpella a este per!e; e eis 
logo o montanheiro, a figurar de 
marinheiro. mas n"um momen~ 
to do seu p:.1pel se esquecendo, 
sempre o terno-TOMA xosTE!-vae 
dizendo. O marinheiro enthusiasma
do pelo pedido do cunhado, ou por 
oatra, do parente, vem-lhe á mente 
a briocadeira, de vestir-se á mou
lanheira, e dada à sola a camisola, 
de jaqnela paramentado, grosso cha· 
pen, alto c~jado, para o b3ile vae 
inchado ruas ali atrapalhado, com es· 
ta mudança de scenas, tudo que vê 
lhe parecem, mastareus e mezenas, 
até que berra em tom forte: - VrnA 
A PRÓA PARA O NORTE! 

Limo, os dois arrojados rapazes, e mais 
esses episodios de que bordada a ex
lraordinaria viagem. 

Positivamente, em cà checrando os 
illus~res v~ajeiros leem feita a 

0

sua 1;eni
tencia e vao para o céo em corpo e alma. 

<•Os no~sos compatriotas José D11arto 
Quartin e Fluri11do Salles i1·A lmeiJ11, <Jlltl 

Jllllta111eote com 11111 terceiro, que depois 
se rl.esligou tlos compaohPiros, partiram 
de Ltsho:i 110 dia 20 d'aoosto ultimo no 
intuito do fazer a pé a vf1gem á roil~ rio 
m.undo, ~hegar~m nos fins de janeiro a 
V1onna d Austr1a , tendo atravll~rndo toda 
a França e estacionado desde PHis em 
Conlonniers, La F~rtP.goncher. Esta

1

nav 
S 1, CI • ' e.zaae, •ern umpooaise, V1try-le-l~rao· 
ç01s, Bar·le-Due, Comrnercy, Poul, Nan
cy, Lnneviile, Suhurg, Schiltigheim, 
K··hl, Stutt-gart , Ulm BLÍrrrao Auus1Jur•7 
Muni eh. Sin;lJaclt e l~uli."' ' "' "' 

O:; dois viajantes chegaram a Vicnna 
apen.11s com uma moeda 1fo cobre na al
g1~e1ra, qu ·i V;lie ªl'Proximad:1m~nte 30 
réis. L:i não ligaram crcdi10 ;is snas d~· 
claraçõe~ e se nfo fosse o oossn ministro 
o sr. con~le rle Val111ôr, seriam preso~ 
como .vadros. Cootan1 elles IJlle e111 algu-
1~as c1dadus os receberam bsm, mas 
o outras o povo o as aucto i idadus mos
travam-·;e desconfiados e algumas vezes 
os to111:1ra111 por espiões franccz .1s. 

Qurn?o s1•g11i .1111 de Vienna para a 
íl.ussta, lurnm presus em Pr csbur" tJOr . 1 ,,. 
11ao evar passaportes, e queriam m3n-
rl~l-os sob c11Sli>Jra para P11rt ugal. O sr. 
c1111de do Valmor, pu1é111, intervt•iu o con· 
seguiu rprn os dois rapaz ~,s fossem soltos, 
sub p;·omess!l de \•.oil11rem para Paris. 
. Coin?. o 1~en1~rar10 da sua viagem se
ja pela ti1ber ta que contam alrav1•ssar 
ainda d11r,111te a inverno, e conio d~ra n
te o longo percurso, niio encontrarão 
povoaçõHs onde possam rccuher auxi lio, 
pe11>a1n 1!rn obter d,, Pt>rlU;.(al os moios 
para v1rncer es~a parte do trajecto. 

.Agora espeiam os recursos 1Jll0 lhes 
enviarem e os passap<lrles precisos para 
atraves:"arem a Austria e a Allemanha. 
. Com e~te ,''ont.raternpo, contam qu.! a 

v1agum durara mais de tres annof,» 

~~tt-

Cautélloha? ... 
Dizem-nos que no visinho concelho 

de Ba!.collos se organisara nma gra11rle 
lj !!ad111lia de saltoatlores. Entre esta e a
q,utt_lla villa é perigoso viaj :1r-se de ouile. 
E e perigoso, p1lr11no um cavalheiro de 

mono. com certeza. A princeza, a 
fidalguinha, vinconJessa ou marqoe· 
sinha, d'olhar terno, seduclor. porte 
airoso, encantador, rejubila de con· 
lente, porque o papá lhe consen
te, que ü·esta noite tão divertida, 
de saloia vá vestiJa, a casa do se
nhor de tal, barão, marquez, ou ge
neral, onde ha baile de carnaval, 
mas sómente para convidados, em 
nobreza graduados. 

Mas agora é que attendo que is
to já vae aborrecendo; vou pois dar 
por acabada, esta longa trapalhada 
que já passa a caçoada, com a pa· 
ciencia do lei tor, qne ja farto da brin
cadeira, lhe parecerá isto asneira, se 
não pensar que isto tudo, são eff ei
tos do entrudo. Mas se assim vos não 
agrada, tenho ca ra descarada, ainda 
mais que estanhada, pouco m'impor· 

mulher jà vestido, bem fingido, bus
ca activo, redictivo, enganar quem 
é lascivo; o velhão folgasão, do rbeu
matico esquecido, e da gotta não feri
do.se balança, pula e dança de tal al'te, 
tal maneira, tanto gosto, tanta geiteira, 
que em completa pasmaceira, deixa 
todos a apostar, entre curiosos e du· 
vidosos, qoe tal furor de saltar, não 
e de gêbo enregelado, mas de man
cebo disfarçado: a avósiuha bem ve
lhinb:. esqueci~a a rabugice n'um 
momento de doidice. para os netos 
encavacar, sobre o corpo faz botar, 
dóminó esfarrapado, e no rosto en-

rugado, já p'los annos e magrizella 
que aâvella, uma mascara já safada 
e assim preparada, à familia descai· 
dada vae o riso provocar: sopeira 
nova, anafada, já cançada de ser 
creada, n'este dia (que alegria) o 
seu fado vê rondado, que garrida, 
bem fingida, de patrôa irá vestida, 
c'o priminho soldadinho, ao baile do 
carnaval onde um guarda AMAi'ICIPAL, 
de bigode retrocido, todo tolo derre· 
tido, lhe fará muitas festinhas, e en
tre coisinhas lhe dirá as palavrinhas= 
ORA TOMA MABIQUINHAS:-A patrôa 
que fôr bôa, e gostar de folgar, a
pressada a roupa usada, da creada 
vae vestir; terminada esta baldroca, 
operada assim a troca, a creada a
nafada, em patrôa d1sfarç&cla, dá à 
perna por nrn lado, emquanto a ama 
já mudada, com os trages de crea
da, corre lesta para a festa, conven· 
cida que conhecida por ninguem o 
será: o patrão, quer barão, quer vis
conde, ou quer marquez, para go
sar á regalada, n'esta noute aben· 
çoaifa, sem soffrer os ciumes da mu
lher, ao coch~iro pede emprestada, a 

O desgraçado mestre escola, 
mais espalmado que urna sola, lão 
franzino, tão delgado, corno um ba· 
calhau bem curado, tem a tôla phan· 
tasia, de ter pança ~n'este dia, por 
que á barriga tão mirrada, junla el
le ucn'alcnofada, ou de trapos um 
montão, ou miôlo d'enxergão. 

O montanheiro que folgado está 
n'este dia regalado, vae a casa d'om 
cunhado ou a casa d'1,1m parente 
que tiçer praça assente, de marujo 
na armada, e em sei)uida empres-

A saloia folgazã, mal que rom
pe a rnauhã, com uma prima, eil-a 
logo a combinar, qual o traje que 
hade levar, n'essa noite ao bailado, 
e depois de approvado, o trajar de 
princeza, eis a tôla camponeza, a en· 
feilar de galão, uma corôa de pa
pelão, e o corpete do vestido, de 
papel colorido, e cosendo à branca 
saia, largos folhos de cambraia; mas 
por querer ser pr inceza, sae um 

. ta que escamados, em raiva accesa, 
assanhados, me bradeis desespera
doS-FóRA o'AQUI TRAPALHÃO! 

Dominó c6r de grão. 



flraga, regrnssandn ha dias d'aqui áquella 
ci!lade est-eve prc-;t-es a tor um mau 11 ~
t> ontro r,om um rlus >altearlo res, que nao 
con seguiu os seus lins, porq11e o cochei
ro rine guiava o carro fustigou valeute
mcnte os r.avallos, fugindo assim au as· 
salro q1rn era imminente. 

Quem nos diz a nó:; que são os cale· 
bres assaltant-es d~ admini,tração d'este 
~onr.ell10 , associarlos aos que deram caça 
a uns emigrantes á passagem em orna 
ponte?l 

Cauteliaba com os ~migos do a· 
~lieiol .•. 

-tt~~~·+
Remedio contra a doença dos 

pecegueiros 
Os pecegueiros são atacados por uma 

doença q[lu se manifesta pelo encarquilha
mento das folhas, as quaes se enchem dti 
palgões verdes e de milhares de formi· 
gas. 

N'este estado as folhas atacadas fa
zem-se am~rnllas, seccam e a arvore flo
resce mal e não fructifica. 

Para combater este mal aconselha-se 
o seguinte remedio: Em t8 litros de agua 
commum Fazem-se solver 500 grammas de 
-sal das cozinhas. Com este liquido borri
fam-se repetidas vezes as folhas do pe· 
cegueiro alfectado, por meio de um re
gador ou de uma bomba portatil. 

A postura das aves 
Para activar a postura das aves de 

capoeira e principalmente das gallinhas, 
emprega-se de ha muito no estrangeiro, 
com o melhor exito~ a calagem rlo grão 
que lhes é fornecido como alimento. 

Para isto desfaz.se um kilo ou kilo e 
meio de cal em um decalitro de a
gua, e rega-se com este leite de 
cal as provisões de grão destinadas a se
rem utilisadas durante uma ou duas se
manas, mexendo cuidadosamente para 
que todos os grãos fiquem com cal. 

Em seguida a isto põe-se o grão ao 
sol, e logo que estiver bem secco, guar
da-se para~ alimentação diaria das galli
nhas, patas, peruas e pintadas, que com 
o uso do grão com cal chegam a duplicar 
a postura usual. 

BRA.ZIL 

CARTAS FLUMINENSES 
18 de Janeiro de 1806. 

Pediu a exoneração do comrnando 
do 6. 0 districlo militar, aqnelle que 
conseguiu, com mnilas mortifica
çõe5, confralernisar a familia brazi· 
leira, o general lnnocenci<> Galvãu 
de Queiroz. 

Fui concedida e nomeado para 
aquelle dislricto o general João Tho· 
maz da Cantaria. 

O illostre general Galvão estaria 
arrependido a estas horas de ter 
acceite o convite do Snr. presidente 
da Republica para pacificar a guerra 
que ha 3 annos derramava sangue, 
nas plagas do sul, de irmãos eutre 
irmãos, se não fossem os applansos 
que recebeu da palria pelos servi 
ços inol vida veis quo presluu á civi · 
lisação. 

O benemerito general, desde o 
dia em qoe contrariou o castilhismo, 
pacificando o Sol, ficou sendo um 
obice para a pulitica do Snr. folio 
de Castilhos. que não dá guarida 
aos federalistas. 

«0 Rio de Janeiro» sob o titu· 
lo «paz desfoila » diz: «OS u!timos 
aclos praticados pelo governo do 
Sor. Dr. Prudente de Moraes, com 
relação á pacificação do Sul, são um 
pessimo symptoma do nosso caracter, 
e S. Ex. dando força ao caslilh1s· 
mo, suppoodo que ainda alentará a 
Republica, encurta-lhe os dias.» 

O general Galvão seguin para a 
B~hia no dia 4 com sua ex.m• fami
lia. Despediram-se d'elle muitos dos 
seus companheiros de armas, amigos 
e admiradores. Por telegramas rece· 
bidos d'aquella capital, sabe-se quo 
foi grande a recepção que lhe fize
ram. 

O Snr. ministro da Guerra, ge
neral Bernardo Vasques, publicou no 
•Dia rio Official» um aviso, censuran 
do o general Galvão, uo mesmo dia 
em que o chefe da nação, em carla 
qoe escreveu a este, o elogiava pe
los serviços prestados á patria! 

* 
~ * 

Partiu no dia rn no paquete 
Brazil para Lisboa, o conselhetro 
Thomaz Htbeiro. 

Durante a sua curta p6rmanencia 

O POVO F&=.POZENDENSE 

u'este paiz, aon li~ já éra tão conhe
cido pela sua grande obra poetica. o 
D. JJyme, foi muito respeitado e 
soube silmpre desemp .. nliar o car
go que lhe foi coufiat.lo pelo seu go
verno. 

Em antes .de embJrcar, o Sor. 
Thomaz Bibeiro f,1i ao palacio llama
raty despedir-se do Snr. Presidente 
da Hepublica. 

U_ma viag€m cheia tle venturas é 
o que eu des11jo a este illustre diµlo
mata e poeta. 

• 
* * Causon aqni grande consterna-

ção o fallecimento, em Lisbôa, elo il· 
lustre poeta portoguez João de Deus, 
inspirado anclor do aCampo de 
Flores» e da qCartilha Maternal,~ 
livro immorredouro, o qoe muito 
contribuiu para a sua gloria. 

A littoratnra portugneza perdeu 
com a morti1 de João de Dtms um 
dos seus mais brilhantes ornamen
tos. 

foi processado o a Br;1zil, orgam 
manarchista que se publica no Bio 
de Janeiro, porque em sua edição 
de 4. do corrente trazia um artigo 
sob a epigraphe «Golpe falso,» em
prega1HJ0 os termos mais violentos 
para ser mUthda a forma do Gover· 
no actual. 

Em Ni dheroy, os cocheiros e 
condudores de a bonds• da Compa· 
uhia Cantaria. fizeram gréve, pedin· 
do o augmeiHo de ordenado e que 
fossem dispensados do serviço da 
Companhia os gerentes da mesma. 

Nada disto a companhia lhes ce
dendo, foram elles obrigados, no fim 
dti 3 dias, a pegar uo seniç9. 

* 
* "' . 

Porlngal acaba de dar mais uma 
prova. de patriotismo ao mundo in
teiro, esmagando a revolução que os 
caíres foiiaw em Lourenço Marques, 
contra as ancto•id .. des po1 tnguezas. 

Fui granrle o enlhusiasmo qne a 
colonia porlogueza leve n'este paiz, 
ao sabor que o patriotico exercito 
portngnez havia feito presiooeiro de 
gutirra o regulo Gnngunhaua. chefe 
audacioso da revolução. 

* 
* * Foi foito um tralado de commer-

cio e navegação entre o Brazil e o 
Cllile. O protocollo do tratado esti
pula o prno de 5 annos. e corneçarà 
a vig•irar depois de iniciada a linha 
de paquet0s. 

O cruzador a Benjamin Constan· 
l, » partiu no dia '17 do correu te em 
viagem Je instrw ção. 

Chegou honlem ao Rio de J anei
ro, de passagem para a Europa, o 
Sur. Silverio Martins, um dos chefes 
da revolução do Sul. 

foi grande o numero dos ami .. 
gos qoe em diversas lanchas foram 
esperai-o. Sua dt)mora aqui ~erá a
penas do 3 dias. 

... 
* * 

O calor conlinu.1 a ser insuppor-
tavel, o que tem causado graudes 
prejuisos á lavoura. 

A colheita do café, que segundo 
se dizia era enorme. não deu a quar
ta parle do (jU0 se esperava. 

J. M. 

CONVERSANDO ... 
(Notas a lapis de urn bon vivant) 

E aqui estamos nós ás voltas com 
a vida dos outros. Hão-de V. Ex.ª". 
notar e dizer que isto é uma archi· 
mania, que é como quem di~ uma 
mania velha, uma como quasi monoma
nia hereditaria, E na verdade não se en
ganaram, nem lhes falharam os calculos, 
Foi, é e hade ser uma bôllut, uma te
lha como lhe queiram chamar, isto de 
nos importarmos com a vida dos ou
tros, de lhes vasculharmos uo interior 
os fracos que os compôem, mas que 
querem? se Deus, com o seu fiat po · 
lentissimo nos deu a nós este feitio, da 
mesma maneira que aos outros os fez 
pedreiros ou musicos. 

Não nos propomos a melindrar nin
guem, nem nunca por nunca, descere
mos ao insulto sôez ou baixo; não é 

esso o nosso feitio, nem lambem o be
bemos no primeiro leite que mamamos. 

Queremos ir a ponttrndo, semana a 
semana, os abusos, as irregularidades, 
as, as arrie iradas dadas em cheio e, 
emfim, toda a caterva de coisas, mal foi
tas e mal pensadas, que Deus louvado, 
íórma o apanagio de muita gente cá da 
nossa terra. 

Eis o nosso fin1, eis o programma 
que desinleres~adamente traçamos e que 
iObranceiramente fcumpriremos, porque 
felizmente nem comemos á mesa do or· 
çamento, nem commungamos n'este ou 
u'aquelle credo político e por isso não 
nos poderão atirar á cara com a lama 
da ingratidão. Posto isto vamos come· 
Çar a apo11lar à Camara que ora rege 
os destinos d'este concelho, alguns a
busos e irregularidades faceis de reme
diar e que com certeza, se praticam por 
ella não o saber. 

I 
Principiemos pelo alio da Cama

ra, isto é, pelo relogio que encima es· 
se edi!icio. Não podemos dizer qne não 
seja um chronometro, nem regu· 
lador de primo cartello, Deus nos 
defenda de tal; isso equivaleria a arras
tar sobre nós lodo egse odio de um es· 
cangalha-relogios muito conhecido, 
ou as iras mortiforas de qualquer qui
dam arvorado em relojoeiro. 

Mas qiga-me, Ex. ma Camara, para 
que serve um individuo qne ganha o 
melhor de l\IlL RElS, por mcz? 

Respondo eu por ella; é para dar 
corda, limpar e conservar certo e em 
bom estado esse explendido «chrono
metro ». Muito hem, mas toda a gente 
sabe, que muita e muita vez esse relo
gio jaz mudo e immovel, padecendo de 
uma prolongnda «sem córdite,» outras 
vezes atrazado «mil diabos» e outras no 
final de dar as horas, repenicando que 
mais parece um sino em dia de festa, 
que um «regul~dor» de «primo cartel
lo». 

E o povo de Espozende, pacato e 
pacifico, assiste impassivel a este «mo
to-continuo» de se mudar de horas umas 
poucas de vezes ao dia. E' por isso, 
Ex. mos Snrs. vereadores, que damos a 
este facto as honras de chronica e cha
mamos para el!e a vossa altenção. 

n 
Desçamos mais abaixo e entremos 

no proprio edificio da Camara. Eis-nos 
na Secretaria. Lá vemos os nossos ami
gos Ernesto, Adelino e Pedroza traba
lhando, alforrados na sua carteira de 
amanuenses; n'oulro lado o João Evan· 
gelista, secretario intelligenle d'esta ca· 
mara, elaborando as bases do novo or
çamento municipal. 

Muito hem. Alé aqui nada nos es
panta nem faz «íllÓ3sa," nq nosso o!bar 
arruado do monoculo da critica, mas 
nas carteiras e estantes notamos um não 
sei ccquê» de sujo, de poeira accumu!a
da datando, com certeza, de uma porção 
<le semanas e quem sahe se de mezcs. 
O soalho é varrido, é verdade, mas o 
lixo ajunta-se alraz de qualquer porta 
e está tudo prompto mas creio que com 
um pouco de trabalho e um bocado de 
cuidado da parte <lo Secretario acabariam 
de vez com a o:manclria» do continuo e 
com o seu despreso pelas ordens ema
nadas dos seus superiores. 

III 
Ainda nos achamos na Secretaria 

da ca mara e hem. E' a me na a con ver
sa dos empregados, o sol entrando pe
las vidruças dá uns tons quentes e 
a ppetecedores. 

Entramos alli para uma questão de 
serviço, queriamas mudar para o nosso 
nome um foro, que jà datava de uns 
antepassados. Um «lypo» qualquer, ca. 
ra rapada de padre d'aldeia, falia como 
quem está em sua casa, dando leis, 
criticando o serviço da camara, belis
cando o Presidente, maldizendo de uma 
licença juslissima; ludo isto, de envolta 
com as maiores obscenidades, que é 
dado proforir a bocca de um christão. 
Perguntamos se aquelle «energumeno, » 
que outro nome não lhe podemos dar, 
era empregado da casa e responderam· 
nos que não, que era um ccquidam» 
que para nlli ia lodos os santos dias, 
que Nosso Senhor bota ao mundo, con
versar, dízer mal dos outros, criticar 
coisas de que elle nada ealende e dizer 
obscenidades. Parümos estupefactos e 
pasmados! E outra coisa não podería
mos fazer, pois não sabemos nem quere
mos saber como se consente a entrada 
das grades para dentro, ou a perma -
nencia continuada de indivíduos que quo· 
lidiauamenle para alli vão estorvar o tra
balho dos empregados e fazer "frente» a 
quem ali quer ir lra ctar dos seus nego
cios. E demais a mais, já o sr. Antonio 
Villachã dos Reis, quando foi Presidente 
da Camara 1 prohibiu a esse typo a sua 

entrada alli, por ser o perturbador da 
boa ordem dos serviços a cargo dos em
preg~rlos. 

Tambem para isto chamamos a al
lenção da nova Camara. 

E por hoje ponto. 
X-11-XCVI. 

MoNocuLo. 
~ 

Lagosteiro 

Está sobre a nossa barra, rece
bendo lagostas, o cntter «SI. Jean Ba · 
ptiste~ da praç~ de Brest (França). 

Por esse motivo os nossos~ pescn 
dores entregaram-se durante a se
mana decorrida á pescaj d'aque lle 
crustaceo. 

M. Villas Boas 
Vindo da sua quinta de Lavra

da§, (Ponte da Barca) onde ha tem· 
pos residia com sua ex.m• familia, re· 
gressou a Esposende o nosso distin
ctissimo collaborador e presado ami· 
go sr. dr. M. Villas Boas. 

B!lm viodo. 

Tivemos o prazer do comprimen
tar na illuslre ca~a de Beliuho, onde 
se acha hospedado com slla ex.m• 
familia, o sr. dr. Ferreira de Carva
lho, cunhado do sr. dr. José Bernar
dino d' Abreu e Gouveia, mui illostra
do tabellião na Povoa do Varzim e 
ex-administrador d'esle concelho. 

Vinho 

Dizfilm d'Escalhão que ha ali 
centenas d(pipas de vinho armaze· 
nadas, que dif!Lilmenle terão venda 
se oão apparecerem os commissarios 
das companhias ~inicolas. 

Não é só em Escalhão que isto 
soccede: em Pinhel e em outras lo
calidades do districto ha muito vi
nho arrecadado. 

Subsidio aos Deputados 

Parece que será restabelecido o 
sol.Jsidio aos d'Bpulados. 

O vencimento será de t00/5000 
réis pnr rnez, mas pago em troca de 
cedulas de presença às sessões. 

Rainha medica 
Alguns jnrnaes francezes referi

ram ha tempos, muito sériamente, 
qne a rainha de Portogal segnira na 
Universidade (s1c) de Lisboa, a fa
cnldade de medicina e que S. M. es
tava muito dispostd a pôr em pràtica 
os seus estudos. Os absurdos atro· 
pellam-se, mas isto não obstou a que 
o Ct.NAno passasse para a impreusa 
ingleza e alli o tornassem mais cor· 
reclo e augmenlado. 

Assim, om jornal inglez, refe
rindo-se aos taes estudos medicos da 
rainha de Portugal, accrescenta qne 
S. M. tratou o proprio marido da 
obasidade de que soffre, sajeitando·o 
dia e noite a am regimeo de tal mo
do rigoroso, qne o rei, para sa es· 
quivar a simi1tiante tratamento, lem
brou-se de fazer ~uma viagem pela 
Europa e ir á Inglaterra! 

O governo do reino visioho pe
diu ao nosso uma relação nominal 
dos nossos artistas de reconhecido 
merito e indiscutível celebridarle, di
gnos de honrar com os seus traba
lhos a expos ição que em Barcelona 
se realisará em abril proximo. 

Dizem da Figueira da Foz que 
tem lido ultimamente bastante sahi
rla o sal, regulando os preços de 
2a5oo a 2aooo ré is o moio de 900 
litros, e t10 a t13aooo réis o wagon 
de 10:00 kilos. 

Os armazens acham-se d'aqui a 
pouco esgotados. 

A lei contra os anarchistas 
O projecto de lei de repressão 

contra os anarchistas, approvado na 
camara dos deputados, ponco differe 
da proposta apresentada pelo gover
no. A alteração mais importante é o 
augmenlo de um ~ ao artigo 4·.º, e 
que é assim concebido: 

•) 

a§ 3. 0 No caso de iofr-acção do 
?isposto no corpo cl'esle artigo por 
imprensa não periodica, os escriptos 
serão apprehendidos pelá auctoridade 
policial , e o sen auctor. ou na sn:t 
falta, o proprietario da 1yp.1graphia 
onde se fez a impressão. será con
demnado na mnlta de 500~000., 

FACTOS E BOATOS 

-O transporte AF!\ICA, Ej{l-S traz 
a seu bordo o regulo Gungunhan~. 
leva para a In rlia 200 praças requi
sitadas pelo governador d'aquella co
ionia, e parece que, na volta, trará 
a exped ição que ha tempos para ali 
foi. 

-Um aerolitho qoe rebentou 
nas proximidades de füdrid, causou 
enorme paQico na população da ca
pital dos nossos rveciíí. 'IS berma nos,. 

-Acham-se fund eados no Tujo 
dois couraçados hollandezes. 

-O minislerio da marinha vae 
enviar para Lourenço Marques 200 
carabinas Snyder, para armamento 
do corpo de cypaes. 

-A subscripção a favor dos soc
corros aos expediciunarios repatria
dos sri be já a 20 contos. 

-No domingo o sr. Cecilio de 
Sousa, redactor politico da «Folha 
do Povo», de Lisboa: escorregou 
n'oma podra solta fracturando uma 
pern2. 

-Consta que o sr. Cooselbeiro 
Thomaz Ribeiro ped irá a sua exone
ração de ministro portuauez no Bra-
zil. <> 

-Diz-se que serão em abril os 
exames de instrncção primaria para 
admissão aos lyceus. 

Em outro lugar d'este jornal in
serimos hoje uma interessante chro· 
nica devida á penna do nosso pre
sado collaborador sr. Xavier Viaooa. 

Para elle chamamos 11 allenção 
dos leitores. 

~-6J'l•1• 
•O CONIMBRICENSE» 

Pertence a este nnso esclareci-
do collega de Coimbra, o artigo e· 
ditorial d'este numero, firmado pelo 
vene~anclo jornalista sr. Joaquim •· 
Martms de Carvalho. 

Ca1·na val-festlvaes 
Tem ido por 'hi orna azafama de

susada, oma zaragata de mil diabos. 
A's noites grandes m~scaradas 

onde vae a menina espirituosa e o 
man cebo engraçado, debicando o 
burgnez que passa, problemalico, a 
passeiar a soa imporlancia, em que 
ninguem repara; ris~dinhas estri1len· 
tas, facecias disparadas à qneimJ 
roupa, jogralismos do vtrnvE enygma· 
tica, jogada de cara a cara ... 

Aqui um baile, ali outro. mais além 
om outro, coisas de ULTIMA HORA, é 
verdade, mas onde tem ido o fino 
dandysmu dar á gambia, pendorado 
em longas casacas avoengas, e meni
nas formosas como estrellas de pri· 
meira grandeza, derreadas pelas 
saias, de variegadas cõres, das nos
sas frescas e tentadoras lanadeiras, 
com receios de partir pela cintura 
afusada, ao chumbeo peso, nas revi
ravoltas do bailado, ou de apanharem 
um esfalfamento •.. 

A rapaziada distincta e enlhu
siasta, es&a fréme de jubilo pelo suc
cesso extraordinario que vae colher 
na folina lourada da epocha que se 
realisará hoje; e onde oão fa!Larão, 
com certeza, applausos, llores e ova
ções ..• 

Ha-de ir lá gente catita 
rir, perder a tramontana, 
ao ver o rei Gungonhana 
com a bella favorita. 

Eu vou là com meu filé, 
Co'o juizo um pouco vario,• 
Só p'ra jogar um «bouquet» 

ao Mario. 



Os ahabi1uees» das salas pro
movem pãra hoj e e para terça feira, 
custeados por orna sul.Jscripção, duas 
hr ilhantes a soirées rnasqoées, » onde 
ir ão imperar com lin1lissimos costu_
rnes as nossas genlilissimas palrt· 
cias. 

* Hoje, amanhã e no ultimo dia 
• de Carnatal, project~m-se jogra

Jescas danças de moleque5 comman· 
dados por Zixaxa, o desconjuntado 
chaveco da desgoveroança, os bel
los 4"di os» ranchos das guapas ra· 
parigas trajando guarridamente à 
.lavradeira, e mil coisas varias. 

Saia tudo p'ra rua, eh rapa
zes?! .•. 

O tempo 
Continua liodissimo, de um sol 

acariciador e primaveril. 
A agricultura está soffrendo 

muito com isso, pela fálla de pasta
gens para os gauos. 

CORREIOS 
Recebemos uma circular d0 di· 

gno chefe da estação lel~grapho_ pos· 
tal d'esla villa, sr. Antorno Dommgos 
Lopes, participando-nos que, por 
ordem do sr. conselheiro direclor 
geral, e segundo dispõe o arl. 0 107 
do regulamento do estabelecimenl?, 
exploração e fiscalisação dos servi· 
ços telegraphicos, approvado por 
decreto de 10 de Dezembro de 
1892, fechará á uma hora da tarde 
aqoella .repartição nos segu~ntes 
dias: terça-feira d'Entrudo, qu1nLa
feira maior. domingo de Paschoa e 
no dia de Natal, reabrindo no dia 
seguinte ã hora normal. 

Regressou a Espozende, com 
soa ex.m• esposa, o sr. dr. José Vil
las Boas. 

Acha-se n'esla villa 
Janny Cardoso. 

a sr.ª D. 

REGISTO BIBLIOGRUBlCO 
Recebemos e agradecrmos as seguin· 

tes importantes publicações : 
-Um magnifico volume, cooteodo 

interessantes annuncios e brilhantes es. 
criptos, que o nosso collega a Diario de 
Noticias>>, de Li~boa, desiribuiu como 
brinde aog seus numerosos aFsigoantes, 

-A DOSIMETRIA, (n.º 2, corres· 
pondente a fevereiro corrente) revisla 
mensal de medicina dosimotri1·a, baseada 
na pl1ysiologia e ex11erimeutaçàu clinica, 
que se publira no Porto. 

Redacção e ad111inistração-Pharma
cia Birra & Irmão-123, Praça de O, 
Pedro, 124. 

-O n.º 81, 8. 0 anuo, d'O GülA DA 
SA UOE, periodico mensal dedicado ás 
familias, propriedade da pharmacia Birra 
&. Irmão, do Porto. 

-O n.º 49, \!.º anuo, d.O TIRO Ci
VJL, orgão dos atir::.dores civis e raça· 
dores portuguezes, unico da especialidade 
que se publica no nosso paiz. 

-O n. 0 295, 18.0 anuo, do excellente 
semanario de caricaturas portuense, O 
SORVETE, superiormente illustrado pelo 
conhecido caricaturista sr. Sebastião Sa
nhudo. 

--0 n.º 376, 8. 0 anuo, d'O AMIGO 
DA RELIGIÃO, revista catholica de Bra
ga. 

-A caderneta n. 0 7 do novo romanee 
de Emile Richebourg, O SELVAGElf, 
de que edi1ores Balem & C. • de Li5boa. 

_-A caderneta n. º ~9 d'OS DOIS OR
PHAOS, romance do festejado escriptor 
Adolphe d'Eooery, de que editores Belem 
& C. • de Li,hoa . 

-REPOSITORIO OE LEGISLAÇÃO 
E JURISPRUDENCIA, jornal destinado 
á volgarisaçào de todos es decretos, por
larias, cartas de lei e accordàos do Su
premo Tribunal de Justiça, desde o i. 0 

de Janeiro de f806, publicado em fascí-

O POVO ESPOZRNDENSE 

e freguezes que o seu nego
cio de fazendas de lã e al
godão, artigos de palbeta e 
armador. continua girando 
como até aqui, porém sob 
a administração de sua es
posa durnnle a sua ausen
cia. 

Qualquer funeral pode 
contratar-se na mesma sua 
casa, na rua Direita, ou 
com o sr. José Joaquim Pe
reira, seu encarregado, que 
para isso é compelente e 
tem poderes bastantes. 

Aproveita o ensejo de 
despedir-se de todas as pes
soas de suas relações, e de 
lhes offerecer seu limitado 
prestimo nos E. U. do Bra
zil, cidade do Rio de Janei
ro. 

Espozende, 21 de Ja
neiro de 1896. 
Antonio Maria de Faria Vallerio 

PADARIA E MERCEALUA LISBONEN
SE 

de 

ANTONIO JOSE FEUNANDES 
i9 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZE1\JDE 
Farinhas 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca )) )) 75 k 6:825 
N.º i )) » Sacca 75 k 6:675 
N.º 2 )) )) )) 6:525 
N.• 3 )) )) » 6:375 
Bica fina SS )) 55 2:020 
Rolão SF (( 40 1:400 
Farei lo SG (( 40 t:rno 

Todos estes preços téem o aogm~n
to do carreto e de i º[o além dus preços 
acima indicados • . 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi· 
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

A Commissão do Re

diciario pertencente ao dis
tricto; desJe esta data em 
diante será o referido ser
\'iço praticado na casa da 
sua residencia em S. Clau
dio, alé que quem c0mpete 
apresente casa e mobili"a 
propria na séde do distri
cto da dila freguesia de 
Villa-Chã, pois do contrario 
não llle é passivei dar cum
primento ao disposto no 
art.º 7.º do Decrnlo com 
força de lei de 29 ue Julho 
de 1886. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mnndo publicar o presente 
que ass1gno. 

Villa-Chã,31 de Janeiro 
de 1896. 

O J niz de paz, 
Joaquim Jacintho da Fonseca 

Lima. 

PADARIA LISBONENSE 

IU.J~ DllRIEl'l'A. 
ESPO.ZENDE 

1~~n~!©J & l©Jtl~inme%1 
OE 

LISBOA 

li:iloi;1·nmma ..... . ... . 
Ern pacotes de 

600 i;1·ammn11 .•....... 
260 g1·. . ...........• 
126 "... . ........... . 
62 112 'gr, ....... _ ... . 

')20 

300 
180 
90 

CJAflÉ DE 2,' QUALI lllADE 

It:ilor,i;rnmma . . . . . . . . . 610 
Em pacotes de 

600 ;;1·am1nas ...... . 
260 ~··· . . ..... ' . .. . • 
12:» i;r. . ............ . 
62 112 •...............• 

3~o 

100 
~o 

40 

CAFÉ DE 3.' QUAJ,IDADE 

tt:iloi;rammo . . . . . . . . 480 
E111 pacotes de: 

600 1;1·. . •....•.•.•. 

260 1;1·, ..•••.•.•..• 

1 2ii ,..... . ........ - .. 
62 1,2 i;-1· ••••••••.•.•• 

120 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
censeamento Eleitoral do Unico dt>()OSifall'iO n'e11ta "'illt\ 

Concelho d'Espozende: ANTONIO JílSt FERNANDES 

Alem d'e.>tas especiali1lades, estaca· 
sa tem á venda grande variedade de vi
nhos finos, ligo dll caixa e ceiru. (jueijo 
da Serra e londrino, pas~as de Malaga e 
outros generos. 

ALMANACII 
CCNCEL~O D'ESrCZ!ND~ 

PARA 1806 
:l.º anuo de sua 1mblicação 

LiUCH"l\l'io, CIHll"IHli8tico, 

co1Hen1So a desc1·iatci"io dn vil
la e conceuao d.; E11gto -

ze111le, caleutla1·io e 
i11tlicaçõcs uleiS aos 

ilüH\'idUOl!I de to-
das ns c11u1se11 

Contém 120 pa~inas 
PREÇO 1.00 a•s. 

A' venda na redacção do c1 Povo Es
pozcnden~e >J e na Tabacaria do sr. Fran· 
cisco Rodrigues Vianna, d'esta villa. 

300 mnscaras em ex
posição!!! Variadíssimo sor
tido em artigos de carna
val! 
-NOVIDADE DE 11896-

CONFETTI-Sens oê-
º ne com musica-Serpentí-

nas-Cocotes--
Mascaras a principiar 

em 20 reísl 
Bisnagas desde 20 reis! 
A' Central! 
F ra u cisco Rodrigus0 

Vianna. 
Rua Direita 
Espozende. 

Julgado Municipal . de Es
pozende 

:1ilt~~f}lírUl Or 

DE TRINTA DIAS 
( 1.ª publicação) 

o inventario a que 
n' este jui;:;o se 
prucede por obi
to de Ther'eza Manda annunciar, em PAnAnu 1.1sco~ENsE 

observancia do art.º 21 do 21, Hu" nfreuo. 22 Pires. que foi da freguezia 
Decreto Eleitoral de 28 E DIT !J de Belinho, citam-se, por 
de março de 1895, que na ~ .li ...4 editos de 30 dias, todos os 
sua sessão de instalação Ignacio Fel'nandos Ei- legatarios desconhecidos 
resolveu reunir nos Paços ras, arrematante dos im- que porventura os hajam 
do Concelho, das 11 ho- postos indirectos munici- ou do1niciliados forem fó
ras da manhã ás 3 da tar- paes no corrente armo de 
de, em os dias 10, 12, 1896. ra d'este Julgado; assim 
14, 17, 21 e 22 do cor- F'az publico que os ma- como i\llanoel Gonçalves 
rente mez, afim de proce- nifeslos de ge~1eros sujeit~s Couto, marido da inventa
der à revisão do recensea- aos mesmos impostos, sao riada, auzente em parte in· 
mento eleitoral do corren- passados n'esta villa,na ca- certa nos E. Unidos do 
te anno. sa n.º 4 da rua d'Amargu- Brazil, afim de fallarem a 

Espozende, 5 de Fe- ra. todos os termos do d"t 
vere1"ro de 189G Espozenrle, 11 de Ja- . . . i ·o · . . - · mventano, e deduzirem no 

O Presidente ne11 O de 1896. . . 
' lgnacio Fernandes Eiras. mesmo OS seus direitos que Cypriano Alexandrino da Silva. 

PAo~ 11u E 111EacE..1.n•A tiverem consoante o dis-
LUSO-BRAZILEIRA posto nos §§ 3.º e 4.º do ANNUNCIO 

culos de 16 pag., 8.º francez, e distri· Joaquim Jacintho da 
buido em cadernetas quinzenaes de 2, 3 

DE 

Jrnnásco 'José Jencira 
artigo 696 do Codigo do 
Processo Civil. ou 4 fasciculos. Recebemos a caderneta Fonseca Lima, Juiz de paz 

n. º i, corrc~pondente a Janeiro. Preço do d1"slt'I.Cto de V1"lla-Ct1a--
de cada fascículo 20 reis. 

Administração:-rua do Calvario, por Sua Magestade Fide-
t 7=Porto. 1. . D 
~-...... -------- tss1ma, aue eus Guarde. 

Faz sâber que em virtu-.A.N"N"UN"CIOS 

AO PUBLICO 
Antonio Maria de Faria 

"V_ allerio, d' esta villa, parti
cipa aos seus ex.m0

• amigos 

• 

de do novo Par·ocho da di
ta freguezia de Vílla-Chã se 
apossar da casa da residen
cia,onde até esta data se fa. 
ziam as audiencias ordina
rias e todo o serviço ju-

Espozende 31 de Ja
Especia~ida~es cujo fabrico são neirO de 1896. 

unica e exclusivamente d'esta casa: V--erifiquei. 
Biscouto, systema de Vallongo 1.00 rs. Ü · · · · 1 

Bolacha fina de agua e sal 80 » JUIZ illUillClpa , 
Biscouto '.<Botão de Casaca >J 120 )) João Ignacio da Silva Cor-
Dito «palitos de araruta>i 120 >J 
Oito de chocolate 1-íO )) rêa Simões. 
Bolachinha doce 120 >J 

Pão de diversas qualidades manipu
lado pelos systemas portuguez e brazilei
ro. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda 

Sampaio. 

REtOSITOilIO DE f,EGJSJJ\CAO E 
JURISPBUDENCIA. 
P1•ogrnmma 

Esta nriva pnLlicação, sob a direcção 
elo um h:ibil jurisconsulto. "'ll editada por 
uma casa já conhecida e da ahrnluta con
lla11ç 1, torna-se, poias excepcionaes con
dições em que vae ser posta a publico, 
uma das mais uteis e economicas no 
seu genero. 

Polo ti!Olo se deprehende claramente 
o fim a _que visa e>to jornal e por con· 
sequoncra a (jUem elle mais relevantes 
serviços pode prestar, <lesde o nugis
trado alé ao r(•gente de cartorio, desde 
o mais graduado funccionario adminis
trati~o atéª.º m~!s humilde e(~p~egado 
publico. Alem d isto a todo o md1viduo 
conv~m. ~onhecer o movimento que, 
quas1 dranamente, se op!lra na nossa le
gislação, e por isso a utilidade d•esta 
publicação deixa de ser restricta, para 
se tornar geral e até quasi indispensa
vel a qu:ilíjuer cidadão pnrtogoez. 

O « Ropositorio de Legislaçâo e Ju
risprudencia» não se limitará a recopilar 
todos os decretos, po1·tn1•iaf!I, 
cn1•tft8 de lei, etc;., publicadas no 
Diarir> do Caverno, mas .tamhem os ac· 
cordãGs do Supremo Tribunal de Justi
ça, poden_do as~im o n?sso modesto jor
nal suppnr varias pub!1c:1ções similares, 
incontestavelmente mais caras. 

E' este o fi~n.da nossa publicação, 
qne se conseguira, pouco a pouco. mer· 
cé do nosso coostanle e infindo trabalho, 
e tambem do auxilio indi~pensavel dos 
nossos futuros assignantHs. 

CONDICÕE~ DA. PUBLICA.(J ,{O 
E ASl!PIGNA'I'UB . .lS 

. O «Repositorio de Legislação e Ju
risprudencia » será publicado em fasci
culos de 16 paginas, oitavo lrancez, Lom 
papel, ao preço eiitraordinario e unico 
de 20. rei_s ª?rl..ª um, para todo o paizl 

A drstrrbu1çao sr,rá em cadernetas de 
2, 3,. 4 ou 5 fascicnlos entregues oo 
ex pedidas entre os dias 5 e 10 o 2J e 
25 de cada mrz. 

Comi) é norma d'e!'ta casa editora 
para que. nunca o publico possa alimen: 
tar a mais pequena suspeita, o pagamen
tó, no Porto, serà no acto da entre~a; is· 
to é, r1~ceber-se-ha de cada vez sómente 
a importancia de uma caderneta=40 60 
80 ou 100 reis, coofórme o nume;o d~ 
fasciculo~ que contenha cada caderneta; 
o que rl "pemiPrà do texto de que haja 
nec_ess1dade absoluta de se publicar. Os 
ass1gnan_tes cl'esta cidade que, ou por 
com~nodtda~e ou por quatsquer circums
tanc1as queiram satisfazer a assionato
r~ adiantad~ dd qual11qer nurnoro de fas
crculos poderão fazei-o, mas •em· 
p1•e rnceliante o recibo assignado pelo 
gerente da Empreza Editora, 

Para as provi ncias, como o pagamen
to não póde ser no acto da entrega, es
pecialmente nas localielade:1 onde não te
mos agentes, lerá de ser feito adiantada: 
meute, ás series de 25 fascicu los, pelo 
rnenos, oOO rei3, quanti~ que nos deve 
s1:ir enviada em sel!os, em carta regista
da, para evitar extravias, ou em valles 
do rnrreio. 

D1•pois de distribuida a primeira ca
derneta a remessa não continu1rá sem 
que as as>ignaturas estrj;1m satisfeitas; 
P,or isso pndirnos a todas as pessoas a 
cftem a enviamos, no caso de nos que
rerem honrar com as mas a~signaturas, 
a linoza de n:1s dtlvolverom esta circular 
d1ividameute assignada, e com as indica
ções do correio bem explicitas para evi· 
tar demoras ou extra,ios. 

Não ha n'esta C<rndiçào nem sequfr 
s 1mbra de de,confiança pelos futuros as
signautes elas provincias; ha apenas o 
desejo de uma regular administração, 
sempre indisp~nsavel em todas as pu
blicações. 

Toda a corresponclencia relativa a es
te jornal deve ser· endereçada á Admi
nistração do e< lleposilorio de Legislação 
e Jurisprndencia»-Rua do Calvario, 
i7-POl1TO. 
EtlHora-Ewpreza da Borda• 

deh·a e Dotla Portui;ueza 

JORNAL DOS CEGOS 

Redaecor 

BRANCO RODRIG~ES 

Destinado a advogar os iJlteresses 
dos cegos e a relatar o que no paiz e 
no extraugei-ro se põe om pratica, a fa
vor d'estes desherdados da fornJJJa. 

PUBLICAÇÃ.O UENS&L 

Preço da assignatura por auno: 500 
réis em Lisboa. e províncias. 

Todos os lucros que esta publica
ção auferir, serão offorecidos polu seu 
rcdactor á benamerita Associação Pro· 
motora do Ens1uo dos Cegos. 

O prim~iro numero sairá em Novem· 
bro dfl i895 

Não se venderão numeras avulsos 
As~igna-se no escriplorio da admi

nistração do jornal: Livraria catholica de 
Joaquim Antonio Pacheco. Hocio-Lis· 
boa . 



O POVO ESPOZENDENSE 

SPICOlONORlf IC~ E GRRR~NO os~ TOUR~D~ 
IA ti~IA l~l~liJI 'A~A~~ 
aor~INGO---- 16 de Fevereiro de 1896 -"~-DOMINGO 

Serão corridos os SEIS tomos mais arrebentados e mais BURRICIEGOS 
de que ha memoria na arte tauromachica; fornecidos e apartados «a capricho, nas 'ga

naderias »dos afamados ~ganaderos• SUISSAS E NABIÇA. 

S~=~TOUIROS=~=S 
Assiste por especial deferenciá á empreza SUA MAGESTADE o rei da gar

galhada, o patife dos patifes, o pae da hilaridade, o MASTODONTE mais escanga· 
lhado do Universo, o celebre e sempre celebrado REI ENTR UOO; além 

d'isso espera-se tambem a assistencia particular, sem exemplo, do cele. 
bre regulo preto GUNGUNHANA, para cuja condncção, já foi aluga-

do um EHRESSíl, escolhido entre as melhores « tipoias » do GALLO, 
da Apnlia. 

é)==]'õ:OJs'éi ~ 8)1\JA VJ~~~flM:â~==é) 

1.º 'rOURO--- farpeado a cavallo, pelo celebre e incognocivel D. Quichote de la 
Mnncha (J. Magalhães). 

CAPAS--Fagnlha (X. Vianna) e Faz Fumo (D. :Miranda). 
2.0 TOURO--bandarilhado pelos « diestros n Fagulha e Faz Fnmo. 

CAPAS--Barquillero (J. Ramalho) e Caramillo (A. Oliveira). 
s.º TOURO--farpeado por o carnlleiro Harenque (H. Cape11a). 

CAPAS--Harenqne Chico (F. Alexandrino) e Ca11astrero (l\L Vieira). 
4,0 TOURO -----bandarilhado por os ESPADAS Barquillero e Caramillo. 

CAP AS--Faz Fumo e Fagulha. 
5.º TOURO-farpeado· por os cavalleiros D. Quichote e Harenque, montados em 

hypogriphos, desconhecidos até hoje, no reino animal. 
CAPAS--Barquillero e Caramillo. 

6.º TOURO-bandarilhado por Harenque Chico e Canastrero. 
CAP AS-- todos os bandarilheiros. 
Bandarilhará um touro, em «hastes limpias,, o celebre bandarilheiro preto Pae 

Paulino (J. Freitas): 

Fará as pegas do costume um grupo de valentes moços de forcado, 
composto dos experimentados pegadores de cara: 

J. Velloso, J. Abreu, A. Cardoso, P. Rocha, V. Vianna e A. Lima 
sendo CABO o arrojado e v::ilentissimo pegador de touros ... 

de papellão, El Des-barbadito (J. Abreu.) 
JNTEI ... LIGENTE-o amador tauromachico e cavalleiro aposentado EL BOTINAS 

(L. Leitão) 

PRINCIPIA AS 2 HORAS DA TARDE 
Vigoram n'osta tourada todas as leis vigentes e por vigorar para tal fim. 

CAMAROTES SOL-grntuitos 
IDEM 80MBRA -ele graça 

PREÇOS 
-o-
-o-

POLTRONA-Um chavo gnllego 
CADEIRAS -Um p;itaco falso 

No local tocará a afamada e sempre vencedora Banda :Marcid Espozenclensa, onde o Braz mostral'ii. a sua «poten
cia" n'uns osolosu de trombone. 

ABRIRÁ. O IRHADIA.1"'.i'E CGR'l'EdO: 

1.º-A Banda Marcial Espozendense. 
2.º--Um grupo de rapazes com «costumes da epocha», em o:gran

de marche aux flambeaux ... ao meio dia» empunhando archotes e co
pos venezianos._ . 

3.º-IL RE ENTRUDO, acompanhado por um enorme grupo de 
garotada, em trages variegados, fazendo-lhe a guarda de honra com ca
bos ... de vassoura. 

4.º-o REGULO GUNGUNHANA, SUA FAVORITA e o GO-
DIDO,. em um carro puchado por enorme bando de pretos. 

5.º=Üs dois cavalleiros montados em robustíssimos ginetes. 
6.º-0 grupo dos valentes moços de forcado. 
7. º-Carro conduzindo os afamados « diestros » e «espadas . . . ]) 

sem espada. 
O cortejo parte á hora e meia da tarde do FANICO, percorrendo 

as ruas: Direita·, Ferraria, St.ª Anna, Feital, entrando logo na Praça 
Tenente Valladim, para dar começo à celebrada e nunca vista tou-
rada. 

-1< 
E' entrar rapazes, é entrar raparigas, quem não tem cabeça não paga nada e quem a tem nada paga·tambem! 
A. ' LOS TOROS gente destemida, encher a barriga ele BARRIGADAS de riso! A' LOS TOROS! o aconteci

mento mais ULTRA SENSACIONAL do seculo XIX! 

,.i&ror do cnbello de 
"'' f<~U-frnpedtJ qne o cabei.o 
se torne lir anco e restaura ao 
cafJollo ~risalho a sua vitalidiiGt> 
e formosura. 

Pel101·n1 de cert>JR de 
" -.'.·:~~ A yer. O remedio mais sei.?uro 

b que ha para cura da ao~se 
roncbite, asthmn e h1berculoi1 pulluouareQ ' 
•~xh·ncto .. . 

. . . COlllBJOIUO de 81\ISnp;u•rilhft de ... ye p 
JJllrlR~ar 0 l!lau 1 ,,. r- ara gue, 1 mpar o corpo e cu1·a radical ilas ew 
crophulas. • 

O 1•e1nedlo de ,t .. ·e1• conl - v 1. • • 

b.
1
. ., ra sezoes-))1<eures rntermrtentes 

6 1 IOSaS>J. 

m T~idos os re~edios que ficam indicados são altamente concentrados de 
anper 1r~1 ~ 116 sa 1em baratos, pllr que um vidro dura muito tempo. 

uru1 C:ntha1•lfca- de ... • O li · . . .. 111:re1 - me 10r purvat1vo suave e 
ID lei rameDle vegetal. ., 

Perreifo desinrectaute e porlncanre 
de .iEY E8-para de_sinfectar casas e latrinas; tam-

1 bem~ excellentP para tirar gordura ou oodoas de rou
. pa, l1mrar meta~. e curar feri1las. 

Ventle-se em &odas ns principnes 
phn1·macio11 e d1·01la1•in11 PRE''O ~-ao 

REIS. ' '"' 
--------

VERMIFUGO DE B. L. F.AHNESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O proprierario está promp!o 

a d.evolver o dmhetro a qualquer pes_soa a quurn 0 rcmedio não faça 0 
etTell~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactarnente s 1· _ 
trucçoes. a as 

Sabonercs de i;lyc«"•'lna mar.ca «Cftssels>i muieo 
g1·nndel!I, da mellao1• •111alitlalle e amncinm a pt.~lle. 

P1•t>ço 100 reis aduzia (1) 

LA Ul TIMA MODA 1 co.ro1Go 
PROCESSO COllMERCIAL l!iema11orio de modas pnrn 

senbo1·as 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se lodos os domingos e coo
tém numerosog mo<lellos de ullima no· 
1·ida<le em trajos, cbapeus, adornos, peo
'!'ados, erc.; revistas de modas e ~alões. 
E o unícn <los da sua classe que se pu· 
blica em Hespanlta e mais bararo. 

(>reço da assignatura em Portugal: 
Anuo............... 3$200 reis 
Seis mezcs · . . . . . . . . . !~700 » 
Tres rnezes..... . . . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 >J 

Todos os pPdidos~ de assi,1?natura devem 
ser feiros ao sr, Manoel Francisco Mi
dõe~-Rua da Padaria ll, º 32. LISBOA. 

Na redacçiio do a Povo EspGzenden
se» mostram-se''os n.º' da e< Ultima Mo· 
da>J. a quem cteseje assignar, encarre
gando-se tamiJem de o mandar vir. 

EDJTORES-DELEU . '"'° e.• 

l\ua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

APPROVADO POR DECRETO DE 2~ 
OE JANEfRO DE 1895 

Pedidos á «Typographia Prooresso» 
-Elvas. " 

A'_ venda_ em Lisboa ua Livraria de 
Antomo Marta Pt:reira-Rua Auousta 
52. ~ • 

OS DOIS ORPHAOS VINHO (2 

NUTRITIVO DE CARNE 
lll1ima profocção de A DOL PHE 

D,ENNERY, auctor dos aprl3Urlidos dra- P1·hi1«"giado, nuctorisado pe-
rnas ccAs duas Orphãs,» "A Martyr» e lo go,•e1•110, nppa·ovudo pela 
oulr"s. junta conl!lulliva de sande 

Erlição illustrada com bellos chromos publicu e premindo com al!I 
e gravuras. m<'dalhas de 001·0 nas ex-

Chrorno, t0 réis-Gravnra, iO réis 1 posições i11d11!!11t·inl de Lis· 
-Folha de 8 paginas, IO réis. boa e u11he1·sa1 de Paris. 

Sahirá em c11drrnetas semanaes de É o melhor tonico nutritivo que se 
4 folhas e :l estampa, 50 réis pagos no crnhere é muito digestivo, fortificante 
ado 1la entraga. e recomtituint~. Sob a sua influencia de-

450 ~éis cada volume brochado. senvolve-se rapidamente o appetitc, enri-
BHJNDE a todos os assigaantes- quece-se o sao,(!ue, forlalecem-se 05 

uma estampa a 14 cores de grande forma- museu los e voltam as forças. 
to representando a vista geral do Con- Emprega-se com o mais feliz exilo 
vento <lo Mafra. nos estomagos ainda os mais d~beis, pa· 

Reproducção de photographia tirada ra combatc_r as rl_igesrões !ardias e Jabo-
expressa'.°en1e para este fin~. . ri_osas, a d1speps1a, c~rdialgi_a, gastrody· 

BRINDES a quem presc1nd1rda com· rna, gastralgra, anemia ou macc;:ào dos 
missão em 2, 4, 5, to, f5 e 30 assi- orgãos, rachitism11, consumpçào de car· 
gnaturas. • nos, aITecções escruphulosas, e em oeral 

BRINDES distrihuidos a ang~riadores na convalescença de todas as doegças 
d'assignaturas: aonde é preciso levantar as forças, ' 

62 rntratos a crayon, 24 duzias de Toma-se tres vezes ao dia no aclo da 
photographias, 106 apparelhos comple- comida, ou em caldo, quando o doente 
tos ele porcelana rora almoço e jantar de não se possa alimentar. 
doze pessoas, 45 grandes relogios com Para as creaoças ou pessoas muito 
o kalendario, 70 collecções de albuns, debeís, uma colher das de sopa de cada 
com violas de Portugal e 39 collecções vez; e para os adultos, duas a Ires colhe· 
de estamras. editadas por essa empreza. res lambem de cada vez. 

BRINDES distribuídos a todos os Um calix d'este vrnho representa um 
assignantes: bom bife. 

f4 000 mappas geographicos de Por- Esta dóse, com quaesqner bolachi-
t1Jgal, Europa, Asia, Africa, America, nhas, é um excellente «lunch» para as 
Oceania e Mundi. pessoas fracas ou convalescentes; prepa-

28:000 grandes vistas (cbromo). re- ra o eslomago para acceitar bem a ali
presentaodo: o Bom Jesus do Monte, mentaçâo do jantar, e concluído elle, to· 
proximo:de Braga, a Senhora da Coo- me-se egual porção ao «toast» para faci· 
ceição, a Avenida da Liberdade, a Praça lítar completamente a digestão. 
do Commr.rcio, o Pal~cio de Cmtal do «Mais de cem medicos a!lestam a su
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a periorirlade d'este vinho para combater 
Praça rle D. Pedro, Lisboa. a falta de forças. 

38:000 albuns com vistas de Lisboa, Para evitar a contrafacção, os envo· 
Porto. Cintra, Belem, Mmho e Batalha. lucros das garrafas devem conter o re

Valor total dos "brindes distribuídos !rato do auctor, e o nome em pequenos 
:12:900~000 réis. ~ circulos amarellos, marca que está depo

sitaria em conformidade dalei de 4, de 
Enviam-se prospectos a quem os re junho de 1883. 

Acha-se a venrta nas principaes phar
lo- macias ele Portugal e rlo estrangeiro 

1 Deposito geral, ua Pharmacia Franco, 

quisitar. 
Acceita-se correspondente n'esta 

calidade. 


